O impacto da utilização de computadores portáteis na sala de aula : um estudo de caso by Craveiro, Maria Barra, 1984-
  UNIVERSIDADE DE LISBOA 




RELATÓRIO DE ESTÁGIO 
 
O impacto da utilização de computadores portáteis na sala de aula – um 
Estudo de Caso 
 
 
Maria Barra Craveiro 
 
 
CICLO DE ESTUDOS CONDUCENTE AO GRAU DE 
MESTRE EM CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 
 




  UNIVERSIDADE DE LISBOA 




RELATÓRIO DE ESTÁGIO 
 
O impacto da utilização de computadores portáteis na sala de aula – um 
Estudo de Caso 
 
Relatório de Estágio orientado pelo Prof. Doutor Natércio Afonso 
 
Maria Barra Craveiro 
 
CICLO DE ESTUDOS CONDUCENTE AO GRAU DE 
MESTRE EM CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 
 







 Nos últimos anos, têm-se feito grandes investimentos no que diz respeito à 
introdução das Tecnologias da Informação e da Comunicação na Educação. Estas 
medidas estão relacionadas com o apetrechamento dos parques escolares com diversas 
ferramentas (computadores, Internet, projectores), e com as várias iniciativas e projectos 
desenvolvidos pelo Ministério da Educação. 
 As novas tecnologias parecem estar directamente relacionadas com a 
flexibilidade e autonomia, tanto das escolas, que começam a ser vistas como 
organizações, como por professores e alunos.  
 Um dos projectos recentemente lançados foi a Iniciativa Escolas, Professores e 
Computadores Portáteis. Iniciado no ano de 2006, muniram-se várias escolas do país 
com uma série de computadores portáteis para utilizar dentro da sala de aula e um ponto 
Internet wireless.  
Este relatório visa analisar até que ponto a introdução dos computadores dentro 
na sala de aula altera os comportamentos e a motivação dos alunos, a relação 
pedagógica, o trabalho dos professores e os modos de gestão da escola. 
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In recent years, large investments have been made in relation to the introduction 
of Information and Communication Technologies in Education. These measures are 
related to equipping the technologic school parks with various tools (computers, 
Internet, projectors), and with the various initiatives and projects developed by the 
Ministry of Education. 
  
The new technologies seem to be directly related to the flexibility and autonomy 
of schools, which begin to be seen as organizations, teachers and students. 
  
One project was recently launched – the Initiative Schools, Teachers and Laptop 
Computers. Initiated in 2006, several schools in the country were equipped with a series 
of portable computers for using in the classroom and one wireless Internet point. 
  
In this report, we try to examine how the introduction of computers in the 
classroom changes the behavior and motivation of students, the pedagogical 
relationship, the work of teachers and the methods of school management. 
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ICT has the potential to act as a force for change in education 
Discurso de encerramento de Odile Quintin, numa conferência Europeia sobre e-
learning, Helsínquia, Julho 2006. 
 
Pensar, analisar, perspectivar Educação serão sempre exercícios complicados, 
mas que sem dúvida merecem a nossa atenção e disponibilidade.  
Com as novas reformas relacionadas com a gestão e autonomia e com a 
introdução das Novas Tecnologias na escola, surgem iniciativas e também, a 
necessidade de avaliar o impacto que as mesmas produzem, nas pessoas, na organização 
escolar e no próprio sistema educativo. 
Este trabalho surge como resultado de duas apostas essenciais dos recentes 
Ministérios da Educação – a coragem de inovar e a indispensabilidade de avaliar – 
assentes na premissa de que, sem dúvida, a Educação é factor de desenvolvimento. 
Aqui, vamos avaliar os impactos de um projecto desenvolvido pelo Ministério 
da Educação, equipa CRIE (Computadores, Redes e Internet nas Escolas) no âmbito do 
PRODEP III. O projecto tem o nome de Iniciativa Escolas, Professores e Computadores 
Portáteis.  
A minha integração neste projecto deveu-se ao facto de estar a estagiar na 
Microsoft, empresa parceira deste tipo de iniciativas. 
Então, em primeiro lugar, vamos fazer um enquadramento teórico, 
desenvolvendo o conceito da escola como uma organização, as novas tecnologias na 
educação e a importância da avaliação deste tipo de estudos; depois apresentamos a 
instituição de estágio, abrangendo os seus ideais, a sua estrutura e as actividades 
realizadas; de seguida, falamos do projecto individual, apresentando os objectivos, a 
metodologia e a apresentação e análise dos dados do estudo de caso; finalmente, uma 





1. Enquadramento teórico 
Os avanços tecnológicos têm vindo a alterar o modo de vida das populações. 
Apesar de algo célere, a sua introdução nas escolas e sistemas de ensino obriga a uma 
reforma do pensamento educativo nas suas várias vertentes, não constituindo uma 
excepção, a gestão e organização escolar. 
 
1.1. A escola como organização 
Se nos anos 50 do século XX a ênfase da educação se dava no binómio 
indivíduo-aluno, no século XXI, dá-se claramente ao redor da ideia de comunidade 
educativa (Adaptado por Costa a partir de Nóvoa (1992) in Ventura). Ao longo dos 
anos, houve a tentativa de construir uma pedagogia centrada na escola como 
organização, sendo esta, de acordo com Hampton (in Ventura), “uma combinação 
intencional de pessoas e de tecnologia para atingir um determinado objectivo”. 
Na acepção de Henry Mintzberg (1995), as organizações podem ser agrupadas 
em cinco configurações estruturais: estrutura simples; burocracia mecanicista; 
burocracia profissional; estrutura departamentalizada; adhocracia.  
Embora as escolas se possam considerar nesta tipologia como burocracias 
profissionais, e apesar de ser na burocracia mecanicista que a tecnoestrutura se destaca, 
parece que o aumento da autonomia da escola está a criar uma tecnoestrutura nas 
organizações escolares. O conceito de tecnoestrutura foi introduzido por John kenneth 
Galbraith (1967) e refere -se a “todos os que contribuem com conhecimentos ou 
experiência especializada para a tomada de decisão em grupo. Estes, e não a 
administração, são a inteligência orientadora, o cérebro da empresa”.  
 
De acordo com Sergiovanni (2004), as estratégias de liderança empresarial 
podem ser aplicadas às escolas. O modelo de liderança apresentado pelo autor é assente 
nas missões, objectivos e ritmos de cada escola. Este modelo original, incentiva 
educadores responsáveis a construir comunidades educativas que são mais democráticas 
e apropriadas à natureza humana e ao desenvolvimento dos alunos.  
Numa altura em que as escolas são constantemente vítimas de vastas reformas 
educativas, exigências e conflitos políticos, torna-se claro que os líderes escolares são 
mais eficazes quando agem segundo a cultura, os valores e as necessidades únicas das 
suas escolas.  
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A vida das escolas é muito importante para o sucesso educativo e a liderança 
local pode fazer a diferença ao criar escolas saudáveis. O mundo da liderança explora a 
ligação fundamental entre o carácter e a melhoria da escola. Ao desenvolver o carácter 
institucional ao nível local, os directores, inspectores e administradores escolares podem 
não só proteger a vida das suas escolas, mas também desenvolver um sistema educativo 
baseado na lealdade entre pessoas e na responsabilidade partilhada.  
Webber (in Teixeira, 2005) considerava que o modelo burocrático seria o mais 
adequado às organizações modernas, mas numa organização como a escola, é o modelo 
democrático que, cada vez mais, impera.  
A burocracia assenta na centralização das decisões, na rotina, na uniformidade, 
na previsibilidade pela planificação, na hierarquização, numa pedagogia uniforme.  
Já a democracia, implica a participação dos vários actores na tomada de decisão, 
a valorização de aspectos e comportamentos informais, meditação em relação às 
necessidades dos vários elementos e o desenvolvimento de uma pedagogia 
personalizada. É também um ideal que está ligado aos ideais de descentralização e de 
desconcentração, que têm vindo a ser praticados pelos sucessivos Governos – a 
desconcentração é uma reforma da administração pública de alcance mais reduzido do 
que a descentralização. Ocorre, geralmente, no seio de um modelo centralizado e visa 
dotar este de maior eficácia na realização das suas funções e objectivos. Persegue fins 
funcionais e não implica transferência de poderes políticos, de decisão; a 
descentralização é uma reforma da administração pública que consiste na efectiva 
transferência de poderes (em áreas precisas e limitadas por lei) do centro para outros 
centros de poder locais, os quais se vêem assim dotados de mais autonomia e mais 
próximos dos administrados. 
Pode dizer-se que o modelo adoptado em Portugal é centrado-desconcentrado, 
ou seja, o Ministério da Educação pode revogar decisões das Direcções Regionais de 
Educação (excepto na Madeira e Açores). Deste modo, o caminho da filosofia inerente à 
organização e gestão das escolas tem vindo a ser escrito no sentido da flexibilidade e da 
autonomia (de acordo com o Decreto-Lei 75/2008). 
 
Com este novo regime, o conceito de comunidade educativa é aprofundado, uma 
vez que se pretende a participação das famílias e das comunidades, abrindo-se a escola 
ao exterior; o pessoal docente, não docente, pais e encarregados de educação, os 
 11 
 
próprios alunos e as autarquias, têm representação num Concelho Geral, tornando a 
escola num espaço cultural de excelência, capaz de dinamizar toda uma comunidade. 
E assim como cada comunidade tem as suas características distintas, também a 
escola as terá. As decisões tomadas têm em conta a opinião dos diferentes actores e as 
particularidades do seu público-alvo principal, os alunos.  
 
Uma grande reforma que tem vindo a ser implementada, e que apenas funciona 
com base na autonomia das escolas, é o Plano Tecnológico da Educação. O seu impacto 
faz-se sentir com grande intensidade, no que diz respeito aos imensos projectos e 
iniciativas a que as escolas podem concorrer, ligados às Novas Tecnologias. Com algum 
incentivo privado, o Estado tem apostado fortemente na reabilitação de todo o parque 
tecnológico das escolas, fornecendo-lhes os mais diversos equipamentos tecnológicos: 
fotocopiadoras, impressoras, computadores, projectores, quadros electrónicos e internet 
banda-larga wireless, entre outros.  
A concepção do Plano Tecnológico da Educação, deu especial realce à utilização 
dos computadores portáteis, quer pelas escolas, através da iniciativa Escolas, 
Professores e Computadores Portáteis, como pelos próprios alunos, professores e até 
formandos Novas Oportunidades, através dos programas e-Escola, e-Escolinha e 
Magalhães. 
 
Há já alguns anos que as escolas Básicas e Secundárias do país estão equipadas 
com salas de computadores, utilizadas pelos alunos maioritariamente para pesquisas e 
elaboração de trabalhos. Isto quer dizer que a introdução do computador na escola 
servia como um auxiliar, utilizado maioritariamente fora da sala de aula, sendo o seu 
impacto na aprendizagem quase nulo. 
Com este plano tecnológico, o computador entra finalmente na sala de aula e 
passa a ser encarado como uma ferramenta poderosa de pesquisa, aquisição e 
construção de conhecimentos; entramos num novo paradigma – um admirável mundo 








1.2. A escola e as Novas Tecnologias 
Inovar, usando modernas tecnologias, não é um processo simples, muito menos 
em educação. 
 
O acesso às TIC nas escolas Portuguesas, tem vindo a ser feito lentamente ao 
longo dos anos. Um estudo de 1997 revelou que 76% das escolas públicas não 
dispunham de computadores (Fazendeiro, 1998 in Costa et al, 2007, pg.37).  
Foi a partir deste estudo que as escolas passaram a ser áreas prioritárias para o 
desenvolvimento de projectos TIC, principalmente o Programa Nónio Século XXI, com 
objectivos na área da produção, utilização, divulgação e formação no âmbito das TIC e 
o Programa Internet na Escola, com o objectivo de apetrechar os estabelecimentos de 
ensino com equipamentos informáticos.  
Parece que cada vez mais, se torna difícil incentivar os alunos a aprender e mais 
ainda, a gostar de aprender, uma vez que o ambiente em sala de aula parece monótono e 
inútil face aos contextos sociais e culturais. Os professores parecem pouco receptivos à 
introdução do multimédia na escola, e o que se tem feito, em geral, possui o sinal da 
improvisação e da espontaneidade (Moreira, 2000). Mas não podemos esquecer que 
vivemos numa sociedade caracterizada pela cultura multimédia, que cada vez mais 
exige às escolas que repensem as suas funções, que obriga os professores a serem 
práticos e reflexivos. Tal como Moreira (2000), sou da opinião que as Novas 
Tecnologias não são uma solução mágica para as dificuldades da relação pedagógica, 
mas acredito que possam ajudar na sua superação.  
A escola tem de se aproximar das Novas Tecnologias, não só através do que tem 
sido feito, como a renovação dos equipamentos, mas também através de soluções que 
alterem a concepção de sala de aula tradicional. Os computadores fazem parte da 
sociedade pós-moderna, são motivadores, como muitos estudos comprovam, oferecem 
melhorias qualitativas e quantitativas, e contribuem para a autonomia de quem aprende 
(Moreira, 2000). Porque não colocá-los dentro da sala de aula? 
Sabemos que este admirável mundo novo tem “um duplo efeito nas escolas: 
entusiasmo e eficácia por um lado, por outro, constrangimentos e realização aquém do 
esperado na sua utilização, por parte dos professores portugueses” (Costa et al, 2007, 
pg.203).  
Os alunos, parecem desejosos de utilizar as novas tecnologias, e acreditam que 
deste modo aprender é mais divertido e empolgante. 
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Mas muitos professores, apesar de conscientes da necessidade de mudança e da 
formação já adquirida, consideram que deste modo lhes são exigidas mais competências 
em sala de aula, afirmando desconhecer a fundo as vantagens pedagógicas do uso das 
TIC e a falta de meios técnicos adequados. Sentem-se também ameaçados, em relação 
ao seu papel profissional, porque “ao facilitar aos alunos um papel mais activo na sua 
aprendizagem, como a introdução do computador, pode provocar uma perda do poder 
dos professores sobre os alunos” (Nóvoa in Moreira, 2000).  
O processo de ensino-aprendizagem exige deste modo, novas pedagogias. O 
professor tem de repensar a sua posição e comunicar horizontalmente com os seus 
alunos; e a introdução de uma perspectiva mais alargada de construtivismo parece ser 
também adequada. É uma pedagogia centrada no aluno, capacitando-o não só a obter, a 
resumir e a representar a informação, mas também a criá-la, a interligá-la e a 
compartilhá-la. É preciso “aprender a aprender, experimentando, reflectindo sobre a 
experiência, procurando ampliar as experiências” (Moreira, 2000).  
Portanto, a iniciativa está bastante na mão das escolas, que se devem organizar 
neste sentido, criando salas TIC; adquirindo ferramentas tecnológicas indispensáveis e 
suficientes à comunidade escolar; alterando progressivamente a disposição das 
tradicionais salas de aula, proporcionando diferentes níveis de comunicação e acesso 
aos equipamentos tecnológicos e à informação por parte de alunos e professores; e 
criando as acções de formação essenciais nesta área.  
Mas está principalmente nas mãos dos professores, uma vez que têm de ter a 
disponibilidade para se manterem actualizados, para aprender mais sobre estas 
ferramentas, manterem-se abertos a novas práticas pedagógicas e também, a incentivar e 
auxiliar os seus alunos, pois “a sua função primordial deve residir no facilitar o acesso 
ao conhecimento” (Moreira, 2000). É preciso que o professor seja cada vez mais 
emancipado e autónomo. 
Podemos deste modo concluir que, para inovar com as TIC de forma sustentada, 
na educação, será preciso ousadia, criatividade, insistência, novidade, mas talvez e 
principalmente, muita paciência (Costa et al, 2007, pg.203), ou seja tempo, calma e 







1.3. A avaliação em educação 
O crescente número de projectos que tem vindo a ser implementado nas e para 
as escolas nos últimos anos, leva a que se desenvolvam novas abordagens e conceitos 
no campo da avaliação.  
A avaliação faz-se em função das necessidades e objectivos, uma vez que se 
utilizam critérios considerados adequados aos objectivos que se pretende alcançar e se 
escolhem métodos de acordo com os fins a atingir e as decisões a tomar.  
O tipo de avaliação que se vai aqui fazer, não tem como objectivo a avaliação de 
conhecimentos. As suas finalidades giram em torno dos seguintes eixos: “como 
processo de avaliação da melhoria escolar ou da orientação para a melhoria como um 
processo em si mesmo de melhoria” (Hopkins, 1992); como instrumento de apoio à 
decisão (Stufflebeam, 1988); como processo que contribua para a aprendizagem social e 
apoie a inovação (Rodrigues, 1993); como processo que, envolvendo a negociação e 
participação dos diversos actores, conduz ao seu empowerment (Guba, 1990 e Stern, 
1992) (citações retiradas do material fornecido pelo CRIE). 
É portanto, uma abordagem eclética e pluridimensional. Porque se inspira em 
mais do que uma proposta de avaliação, de modo a possibilitar uma melhor cobertura e 
satisfação dos objectivos de avaliação; e porque importa compreender a opinião dos 
vários actores tocados pelo projecto que vamos aqui avaliar. 
Pegando no conceito de Wolf (1990), “se a avaliação consiste na recolha e 
interpretação sistemática de evidências que conduza, como parte de um processo, a um 
juízo de valor com vista a uma acção, ela vai para além de uma mera descrição do que 
se passa ou passou num programa, mas abrange o valor do programa para os 
participantes e a forma como está a conseguir (ou não) alcançar os objectivos” (citação 
retirada do material fornecido pelo CRIE). Deste modo, a avaliação dos programas ou 
iniciativas educativas, deve ser feita ao longo do processo e naturalmente no final, 
sendo qualquer abordagem métrica muito limitada.  
Esta ideologia vai ao encontro da avaliação compreensiva de Stake (1977, 
retirado do material fornecido pelo CRIE), considerado o leader de uma abordagem na 
avaliação pluralista e interactiva, holística e subjectiva. Para Stake é fundamental que o 
avaliador descreva a complexidade do objecto avaliado.  
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Os princípios da avaliação compreensiva são que esta se deve centrar nas 
actividades dos programas e não nas suas intenções, responder às exigências de 
informação dos diferentes destinatários e incluir as diferentes perspectivas de valor das 
pessoas envolvidas no programa. Este modelo de avaliação destina-se aos actores 
envolvidos no projecto e é realizada, fundamentalmente, durante o decurso do projecto, 
sendo deste modo, formativa.  
O modelo de Stake aparenta assim, ser o mais adequado para influenciar o 
desenvolvimento do projecto, e por isso a sua melhoria. “A avaliação compreensiva será 
particularmente útil durante a avaliação formativa quando se precisa de ajuda no 
acompanhamento do programa, quando ainda ninguém sabe que problemas vão surgir. 
Será particularmente útil na avaliação sumativa, quando os destinatários querem 
compreender actividades do programa, os seus pontos fortes e as suas falhas…” (citação 
retirada do material fornecido pelo CRIE). 
Relativamente aos juízos de valor, este autor considera importantes, os do 
avaliador, mas também os dos actores ouvidos e observados.  














2. Caracterização da instituição de estágio 
2.1 Microsoft 
Fundada em 1975, a Microsoft tem sido líder na onda de inovação que tem 
criado tantas oportunidades, conveniência e valores, durante as últimas três décadas. A 
sua missão é a de “permitir que as pessoas e os seus negócios em todo o mundo, possam 
compreender todo o seu potencial”. Para difundir esta missão, depende de pessoas que 
sejam capazes de partilhar seis valores fundamentais: agir com integridade e 
honestidade; ser apaixonado pelos clientes, parceiros e pela tecnologia; ser aberto e 
saber respeitar os outros, havendo dedicação em ordem a torná-los melhores; ter a 
capacidade de enfrentar grandes desafios e de ver o que está para além deles; ser auto-
críticos e comprometidos com a excelência pessoal e o auto melhoramento; ser 
responsáveis pelos compromissos, resultados e pela qualidade, com todos os clientes, 
accionistas, parceiros e colaboradores. 
Embora a Microsoft seja conhecida como uma das maiores empresas de software 
do mundo, aquilo que realmente a movimenta são as pessoas. São os colaboradores que 
criam software inovador que permite um mundo de possibilidades a milhões de pessoas. 
São os clientes, que fazem coisas fantásticas com as ferramentas fornecidas, e os 
parceiros, que utilizam os produtos e plataformas, para construir os seus próprios 








































Figura 1 – Estrutura Microsoft 
 
 A MS Portugal faz parte da Western Europe, que compreende 12 países da 
Europa. França, Inglaterra e Alemanha fazem parte do D3 e os países de Leste fazem 
parte da CEE. Esta divisão está relacionada com receitas de facturação. No conjunto, o 
WE, D3 e CEE, fazem parte da EMEA uma estrutura administrativa formal que 
compreende Europa, Médio Oriente e África. Para além da EMEA, existem a LATAM, 
Great China e USA, entre outras.  
 A Microsoft Portugal tem como Director Geral, Nuno Duarte. A empresa divide-
se em vários departamentos – DPE (que procura oferecer às universidades produtos 
MS), H&E (área do consumo por excelência, relacionada com o hardware MS), EPG 
(que se relaciona com empresas relativas à banca e às comunicações), SMSP (que se 
relaciona com as pequenas e médias empresas e os consumidores em geral), PS&E. 
 PS&E é Public Sector and Education (Sector Público e Educação) que tem como 
director Joice Fernandes. Este departamento tem “accounts” que se ocupam dos sectores 
da Defesa, Cuidados Médicos, Administração Local e Regional, e da Educação.  
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 A área da educação, divide-se em duas: K12 (Ensino Pré-Escolar ao 
Secundário), cujo responsável é Adelaide Franco e HE (Ensino Superior), cujo 
responsável é Ana Cruz.  
 São três, as equipas que dão vida ao K12: 
 a equipa que coordena o PiL – Partners in Learning (Parceiros na Educação), um 
dos programas mais importantes que a Microsoft Educação tem entre mãos, e 
onde se destacam o Professor Inovador, Aluno Inovador e Escola Inovadora; 
Programa e-Iniciativas; e Curriculum Literacia Digital. Esta, é equipa a que me 
juntei, composta pela Filipa Manha, Catarina Marto, Catarina Almeida e Ivo 
Friande, meus colegas; 
 o BMO que faz relações públicas, marketing, recursos humanos, comunicação e 
business group (que faz os planos que permitem vender os produtos MS – 
Information Work, Servers and Tools, Windows Client, Windows Commercial e 
Windows Mobile); 
 a BMD que é equipa que está atenta aos planos do Estado, e que ajudam a fazer 
os negócios.  
 O EPG, anteriormente referido, é a área onde se faz a relação com os Parceiros 
Externos. A MS trabalha numa rede de parcerias enorme – em Portugal são cerca de 
4300 parceiros e no mundo, cerca de 500000. Mas as parcerias não são só externas; são 
internas porque as diferentes áreas e equipas trabalham todas em conjunto.  
 Cedo se compreende, que esta se trata de uma organização departamentalizada, 
ou seja, as pessoas com funções semelhantes ou relacionadas estão agrupadas em 
unidades de gestão. Claramente, a organização apresenta-se departamentalizada por área 
geográfica e por funções. Este modelo permite simplificar o trabalho do gestor e 
aumentar a eficiência e eficácia da gestão, pois contribui para um aproveitamento mais 
racional dos recursos disponíveis nas organizações (Teixeira, 2005 pg.86).  
 A Microsoft trabalha bastante através descentralização e consequentemente da 
delegação de competências, o processo de atribuir a alguém a responsabilidade do 
exercício de uma actividade e a correspondente autoridade para o efeito (Teixeira, 2005 
pg.92. Naturalmente existe uma hierarquia em termos de decisão, mas todas as pessoas 
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têm de dar o seu contributo, pensando no que será melhor para a empresa, apresentando 
sugestões. 
 É também por isso, que cada função desempenhada nesta empresa, até a de 
estagiário, exige um padrão de responsabilidade enorme. Uma vez que se trabalha numa 
série de programas ao mesmo tempo, com elevados objectivos, cada qual tem de saber 
muito bem quais os seus direitos e deveres, e esforçar-se para os cumprir. O trabalho de 
grupo é essencial para que se consiga alcançar o pretendido.  
 Encontramos assim, várias vantagens que têm levado as grandes estruturas 
organizacionais a reduzir os níveis hierárquicos: a maior rapidez nas acções e na tomada 
de decisões, o facto de permitir o treino e o desenvolvimento pessoal, o aumento do 
nível de motivação, o aumento da moral e a cooperação, melhores decisões e trabalho 
mais bem executado e desempenho de tarefas e funções mais complexas. No entanto, há 
que ter atenção e controlo sobre o nível de feedback, a eventualidade de fracasso se o 
grau de responsabilidade e autoridade não for bem definido e se a pessoa em quem se 
delega não possui capacidades. (Teixeira, 2005 pg.93,94). 
 Em termos de estrutura, considero que aqui se apresenta uma estrutura orgânica, 
por haver interacção entre as pessoas, menor formalização, maior flexibilidade e 
elevado grau de descentralização da autoridade. É também uma estrutura holding, por se 
organizar por produtos, serviços e áreas geográficas; e também por projectos, uma vez 
que quando os há, as equipas se reorganizam para responder aos desafios propostos 
(Teixeira, 2005 pg.101, 106, 107). 
 De acordo com o modelo de estruturas de Mintzberg, podemos relacionar a 
Microsoft com uma estrutura divisionalizada (indo ao encontro com o que foi dito em 
cima), uma vez que esta estrutura é constituída por um conjunto de unidades autónomas, 
as divisões, coordenadas pelos gestores de topo. Cada uma das divisões é gerida por um 







2.3. A Microsoft e a Educação 
A empresa acredita que através da tecnologia, podemos melhorar várias áreas da 
nossa vida e da sociedade, sendo uma delas, a Educação. Deste modo, o que se pretende 
é trazer os benefícios da tecnologia para as comunidades e escolas em todo o mundo. 
Através de iniciativas como Unlimited Potential e o Partners in Learning, trabalha-se 
com os governos e comunidades em muitos países, para promover o desenvolvimento 
de uma força de trabalho que promova a educação ao longo da vida e a literacia digital. 
Em Portugal, “a Microsoft trabalha há cerca de 15 anos em parceria com toda a 
comunidade académica, no sentido de proporcionar o acesso à literacia digital por parte 
de todos os cidadãos. 
O trabalho efectuado em conjunto com toda a sociedade civil visa incrementar o 
uso das tecnologias de informação e de comunicação, possibilitando o acesso às 
ferramentas tecnológicas e a capacitação dos indivíduos para a sua utilização no dia-a-
dia. 
Aumentar o potencial de cada um, é o objectivo fundamental de todos os 
programas da Microsoft Educação”. 
 
Pretende-se que a utilização das tecnologias faça sentido e que seja um meio 
para que as escolas façam uma gestão mais eficaz dos seus recursos, para que os 
professores possam motivar mais os seus alunos, e para que os alunos possam aprender 
mais, da melhor forma possível. Mas a MS é uma empresa, e como tal a grande 
estratégia para a Educação prende-se com este facto: tem de se vender e segurar 
licenças. A Microsoft tem perdido terreno para o Open Source (Software Livre), e têm 









2.4. Responsável do estágio: Adelaide Franco 
Licenciada em Psicologia (UL) e Mestre em Gestão de Recursos Humanos 
(ISCTE), é desde Janeiro de 2004, responsável pelo sector da Educação da Microsoft 
Portugal, onde coordena o Programa Partners in Learning e a sua implementação em 
Portugal.  
Exerceu funções no âmbito da Gestão de Recursos Humanos e consultoria 
organizacional nas empresas Cimpor, Brisa e Tracy International. 
Colaborou no lançamento da 1ª empresa de e-Learning em Portugal – Academia 
Global, da qual foi Directora-Geral. 
Durante o XIII Governo, foi Vice-Presidente do Instituto Português da 
Juventude e Chefe de Gabinete do Secretário de Estado da Administração Interna. 
Foi membro das Comissões Nacionais e Comunitárias de vários Programas – 

















2.5. Actividades realizadas no estágio 
No dia em que iniciei o estágio, tive de assinar um contrato de exclusividade 
com a Microsoft. Por essa razão, há muita informação que não pode aqui ser divulgada. 
No final foi-me fornecida uma declaração de estágio curricular
1
.  
Estagiar na Microsoft envolve uma capacidade de organização especial. Sempre 
dei conta das minhas responsabilidades sem qualquer problema, mas na Microsoft 
reparei que se não andasse com um caderno sempre comigo, facilmente me perderia. 
Num só dia, realizei actividades muito diferentes, muitas vezes quase ao mesmo tempo, 
e a ginástica para conseguir tal feito apenas se ganha com a prática e com algumas 
tentativas e erros. 
 Para efeitos de organização deste relatório, vou distribuir as tarefas por 
categorias chave, mas espero que fique presente que na sua maioria, elas aconteceram 
quase todos os dias, ou regularmente, dependendo das prioridades do momento.  
 A grande aprendizagem que levo deste estágio, relaciona-se com a enorme 
noção de responsabilidade, de organização, de cumprir objectivos a tempo, de ter 
capacidade de gestão e saber estabelecer prioridades no cumprimento das tarefas. 
 E foram muitas as tarefas, umas mais, outras menos gratificantes: 
 
Controlo e acompanhamento do investimento PiL 
 Esta foi a tarefa mais constante de todo o estágio. Rapidamente tive de aprender 
a trabalhar com todo o software de gestão da Microsoft, para saber quanto dinheiro 
tínhamos, quanto podíamos gastar, que despesas estavam previstas, que orçamentos… 
enfim, o final de cada mês é sempre a altura de balanço para reorganizar o mês seguinte.  
 Para além de controlar o saldo, aprendi também a fazer notas de encomenda. A 
cada novo serviço ou aquisição, fui eu quem emitiu as purchase orders, mais tarde 
aprovadas pela minha coordenadora de estágio.  





 Criei um mapa de despesas com todas as actividades do programa que estava a 
gerir (Partners in Learning), colocando todos os valores e previsões, e assim 
controlando o dinheiro disponível. A cada reunião, tinha de saber exactamente o 
montante disponível para a realização de todos os projectos.  
 Aprendi também a criar fornecedores no sistema, e a contactá-los em caso de 
atrasos na facturação ou pagamentos. Passei muitas horas junto de pessoas da área 
financeira, para não cometer nenhum erro.  
 Foi uma tarefa repetitiva, pouco criativa, mas aprendi bastante com ela. 
 
Collage 
 Collage é basicamente retirar valores numa plataforma, que permitem saber 
quantas pessoas visitaram os sites Educação e quantos downloads foram efectuados. 
Estes números permitem saber quantas pessoas estão a acompanhar o nosso trabalho, 
quantas estão a ser formadas pela Microsoft, no fundo, quantas pessoas estão a ser 
“tocadas” pelas iniciativas da Microsoft em contexto educativo. 
 Existem metas a cada ano fiscal que têm de ser asseguradas, o que revela a 
importância de conhecer estes valores. 
 Mais um trabalho pouco criativo, mas muito importante em termos do atingir de 
metas da Microsoft. 
 
DigiGirlz 
 Assim que entrei para a Microsoft, este projecto ficou sobre a minha alçada. Foi 
sem dúvida “o meu projecto”. O DigiGirlz pretende chamar cada vez mais a atenção das 
raparigas para carreiras relacionadas com as novas tecnologias, e foi apenas lançado nos 
EUA e na Inglaterra. A ideia inicial era criar uma proposta para lançar este programa 
ainda este ano, mas não se tratando de uma prioridade, ficou pendente e o seu 
lançamento vai acontecer em 2009.  
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 A minha proposta de projecto foi aplaudida pela minha coordenadora, e mais 
tarde muito bem aceite pela Directora dos Recursos Humanos, que garantiu abertura 
para realizar um DigiGirlz Day na Microsoft. 
 Neste dia, um grupo de meninas virá às instalações, e terá acesso a informação e 
workshops sobre produtos Microsoft, participará em debates sobre as novas tecnologias, 
empreendedorismo… e ficará com um tutor responsável por lhes mostrar o dia-a-dia da 
empresa, o tipo de trabalho que se desenvolve.  
 Fiquei com muita pena de não ter podido desenvolver este projecto, pois quando 
ele acontecer, já não estarei na Microsoft, mas deu-me imenso prazer criar esta proposta 
e inventar novas soluções. 
 
Security Curriculum 
 Um projecto que não chegou a acontecer. Embora o currículo de segurança tenha 
sido lançado, assim como o site seguranet, a ideia mais engraçada deste projecto seria 
uma peça de teatro a realizar numa escola de Condeixa, em Fevereiro. Através de uma 
dramatização criada, realizada e interpretada pelas colaboradoras Microsoft Educação, 
iríamos alertar os alunos para os perigos da internet e formas de segurança, não só do 
computador, mas também da pessoa humana. Este teatro iria ser representado no dia da 
assinatura do protocolo entre a Polícia Judiciária e a o Governo. 
 Depois de uma semana a trabalhar neste projecto, no dia anterior à nossa 
deslocação, recebemos a informação de que a data de assinatura do protocolo iria ser 
alterada e até hoje, com muita pena minha, nunca mais retomamos esta iniciativa. 
 
Visitas de Estudo 
 Ao longo de 6 meses de estágio, participei em quatro visitas de estudo das 
escolas às instalações da Microsoft.  
 A Microsoft organiza uma visita de estudo por período, onde recebe alunos de 
cerca de 6 escolas. Para poderem visitar as instalações, a Microsoft abre um concurso, 
em que cada escola tem de enviar um vídeo mostrando o que faz com as TIC. Os 
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melhores vídeos têm acesso à visita de estudo e o melhor de tudo, ganha fantásticos 
prémios.  
 Organizar as visitas de estudo é uma azáfama, entre catering, ofertas aos alunos 
e professores, organização do espaço, dos conteúdos… mas receber os alunos na 
empresa foi das coisas que mais gostei de fazer. Nas visitas, são feitas apresentações de 
novos programas de forma interactiva, e acontece também um torneio de Xbox. No 
final, os alunos têm a oportunidade de conhecer as instalações da empresa e fazer as 
questões que entenderem. É fantástico ver o entusiasmo de todos e a perplexidade de 
alguns, pois existe o mito de que na Microsoft só trabalham informáticos, o que não é 
de todo verdade. Todos adoram os extras – as massagens, o ginásio, os matraquilhos… 
 Para mim é sempre uma oportunidade de falar com os alunos e professores, de 
perceber os contextos e realidades educativas, algo que me agrada muito. Uma vez que 
não podemos sair do escritório para estar em campo (que é o que mais gosto), 
recebemos as pessoas e podemos trocar opiniões e ideias. 
 
4ª Conferência de Professores Inovadores 
 Sem qualquer dúvida, a tarefa de maior envergadura durante este estágio. Exigiu 
tanto, em tão pouco tempo, mas pareceu interminável! 
 A data desta conferência ficou decidida com muita antecedência (aconteceu no 
dia 26 de Março), mas apenas no início de Março a começamos a planear devidamente. 
As reuniões eram enormes, com todas as colaboradoras Educação e pessoas do 
Marketing a dar ideias, a organizar, a colocar tudo em andamento. Eu pessoalmente, 
fiquei encarregue de criar uma folha de projecto para acompanhar as tarefas de cada 
pessoa. Cada tarefa tinha um prazo a ser rigorosamente cumprido.  
 Tive também de organizar todos os prémios a distribuir pelos oradores da 
conferência, organizar e enviar cartas convite, elaborar a agenda, acompanhar de perto 
os oradores estrangeiros, fazer reservas de voos, hotéis, efectuar os pagamentos aos 
formadores dos workshops, ajudar na organização dos workshops, receber os oradores 
no próprio dia. 
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 Fiquei responsável pela banca da Microsoft na conferência, onde colocámos 
flyers e livros sobre os produtos Microsoft, incluindo flyers que eu própria desenhei e 
concebi. Esta foi das tarefas que desempenhei com maior entusiasmo, uma vez que tive 
de reunir um conjunto de informação e conseguir colocar apenas o essencial em folhas 
A4, de forma interessante, divertida e bonita. Foi um trabalho criativo, bem à medida do 
que gosto de desenvolver. 
 Tive de controlar todos os gastos da conferência directamente com o marketing, 
para não exceder o orçamento.  
 Cada pessoa tinha uma enorme quantidade de tarefas entre mãos, pelo que foi 
muito difícil e cansativo gerir tudo. Quando algo corria mal, todo o grupo ficava em 
baixo, e foi problemático manter a vontade e a força para levar tudo para a frente. O 
tempo corria depressa demais, e ainda assim parecia que o dia da conferência nunca 
mais chegava. A logística foi muito complicada, e no dia da conferência houve coisas 
que correram mal. Felizmente, a imagem da Microsoft em nada ficou prejudicada e as 
pessoas que participaram gostaram imenso. 
 Após conferência, ainda tive bastante trabalho com ela, devido às notas de 
encomenda a efectuar, ao envio de prémios e de certificados, à escolha de fotografias, à 
escrita de agradecimentos e ao tratamento estatístico dos dados do questionário que 
aplicamos a todos os professores no final.  
 Foi claramente, muito trabalhoso, muito cansativo, mas aprendi imenso. Não 
fazia ideia de como se organizava uma conferência, e no final, soube-me muito bem. 
 
Site e-Escola 
 Uma das actividades que se foi desenrolando ao longo do ano, foi a de 
reestruturação do site Educação da Microsoft. Esta tarefa era da responsabilidade de 
uma colega estagiária, mas ainda assim fui chamada para ajudar. Desenvolver a página 




 Ter de conceptualizar o aspecto, arranjar fotografias, pesquisar informação e 
construir os conteúdos, são tarefas que gosto muito de efectuar. O trabalho final ficou 
engraçado, teve aprovação da coordenadora e já está online! 
 Uma tarefa que desenvolvi bem, rápida e eficazmente.  
 
Webmaster 2008 
 O Webmaster é um concurso de construção de páginas Web que a Microsoft 
desenvolve juntamente com o CRIE. Este ano, foi dedicado ao tema da segurança na 
internet. Não acompanhei este projecto desde o início, mas cedo uma das colegas me 
informou que gostaria da minha ajuda para elaborar os conteúdos. 
 Desta forma, alguns dos conteúdos foram desenvolvidos por mim, e na altura do 
decorrer do concurso, fui eu quem ficou responsável por responder às dúvidas de alunos 
e professores. Isto obrigou-me a conhecer o âmbito, objectivos do concurso, assim 
como perceber como funcionam os programas que propusemos para auxiliar a 
construção de sites. Para além disso, tive de ganhar tacto diplomático, para responder a 
algumas questões mais delicadas. 
 Continuei a acompanhar o projecto. Depois de terminada a data de envio dos 
trabalhos, fiquei a acompanhar o processo de votação dos sites, e a tentar resolver os 
problemas que iam surgindo. Mais tarde, acompanhei todo o processo de preparação da 
cerimónia de entrega de prémios – fiquei encarregue de contactar os professores das 
equipas finalistas para confirmar a presença de todos, separei os prémios para os 
vencedores e preparei os brindes para oferecer aos restantes participantes finalistas.  
 No dia da entrega de prémios, fiquei responsável por receber todas as equipas, 
uma vez que tinha sido a pessoa de contacto. A cerimónia correu sem percalços e mais 
uma vez tive a oportunidade de lidar directamente com alunos e professores. 





 Desde os primeiros momentos na Microsoft, tive conhecimento do Programa 
Alunos Inovadores e noção da importância do mesmo. Portugal vai ser o primeiro país a 
lançar o programa, o que faz com que tudo tenha de ser imaginado, pensado, criado por 
nós, pois não existe uma base de ideias. 
 O programa Alunos Inovadores tem como objectivo principal a criação de 
Clubes de Alunos Inovadores nas escolas. Nestes clubes, os alunos reúnem com um 
professor inovador e realizam trabalhos no âmbito das novas tecnologias, intercalando o 
currículo escolar e os seus interesses extra-curriculares.  
 A Microsoft criou um site – Alunos Inovadores, onde cada aluno se pode 
registar no seu clube online, e onde pode criar um blogue para partilhar os seus 
trabalhos e interesses, participar em fóruns discutindo ideias, aceder aos mais recentes 
desenvolvimentos tecnológicos e fazer parte de uma comunidade, onde pode fazer 
intercâmbio com alunos de todas as escolas do país.  
 Quando cheguei à Microsoft, todas estas ideias já estavam montadas, mas ainda 
assim, fiquei responsável pela construção de todos os conteúdos do site, proposta que 
apresentei na passada semana, e que foi muito bem recebida pela minha coordenadora.  
 Para realizar esta tarefa, aproveitei uma deslocação à Escola Vasco Santana e 
numa conversa informal com os alunos, tentei perceber a sua ideia de o que é um aluno 
Inovador. Fiz depois uma pequena análise e retirei bons indicadores para introduzir nos 
conteúdos. 
 Foi das tarefas que mais prazer me deu a realizar. Embora a conversa com os 
alunos na escola não fosse parte integrante da realização desta tarefa, foi um grande 
estímulo. A tarefa em si vai ao encontro do tipo de actividades que gosto de 




 Houve ao longo do estágio, outras actividades sempre a acontecer.  
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 Uma delas foi a criação ou actualização de Bases de dados. Sempre que houve 
conferências, visitas de estudo e outras iniciativas, era imprescindível aceder a estes 
ficheiros e para isso teriam de estar o mais completos possível, para contactar todas as 
pessoas. 
 Outra actividade foi a actualização da lista de Marketing. Cada vez que se 
oferecia qualquer produto ou software, essa oferta tinha de ser listada, para sabermos 
sempre as quantidades em stock.  
 Muito importantes foram também as sessões de planeamento, tanto de 
actividades como de Budget (orçamento). São reuniões onde estão presentes todos os 
elementos da equipa Educação, e através das directivas da Microsoft Corporation, 
organizamos todo o trabalho a desenvolver. Estas acontecem no final de cada quarter (3 
meses), de cada half (seis meses) e no final de cada ano, para apresentar as iniciativas 
para o ano fiscal seguinte. 
 
Iniciativa Escola, Professores e Computadores Portáteis 
 A minha integração nesta equipa de trabalho deu-se através do estágio na 
Microsoft, uma vez que a empresa é um parceiro importante na iniciativa.  
 Dada a necessidade de encontrar um projecto viável para o meu trabalho de 
mestrado e ao facto de a equipa necessitar de mais um elemento, avancei como membro 










3. Projecto individual 
3.1. Iniciativa Escolas, Professores e Computadores Portáteis 
O Ministério da Educação, através da Equipa de Missão Computadores, Redes e 
Internet na Escola – CRIE e com o apoio do PRODEP, promoveu a "Iniciativa Escolas, 
Professores e Computadores Portáteis” no âmbito da qual as escolas públicas do 
continente, dos 2º e 3º ciclos do Ensino Básico e Secundário, apresentaram as 
respectivas candidaturas. Tendo como base critérios de selecção com vista ao mérito, 




Candidataram-se à Iniciativa um total de 1181 escolas, das quais foram 
seleccionadas 1096 candidaturas com projecto aprovado, a que corresponde um número 
total de 26047 computadores portáteis atribuídos em função do projecto apresentado, 
entre os que se destinam à utilização profissional de forma individualizada e os que se 
destinam ao uso em conjunto com os alunos, promovendo actividades práticas com TIC. 
Cada escola seleccionada receberá ainda um projector de vídeo e um ponto de acesso 
sem-fios ("wi-fi"). 
3.1.1. Objectivos da iniciativa 
Os projectos da “Iniciativa Escolas, Professores e Computadores Portáteis”, 
visam genericamente promover a melhoria das condições de trabalho nos 2º e 3º ciclos 
do Ensino Básico e do Ensino Secundário.  
De uma forma mais específica, pretende-se apoiar o uso individual e profissional 
das TIC por parte dos professores, no quadro do projecto educativo da escola e tendo 
como finalidade o desenvolvimento das seguintes actividades:  
 apoio ao desenvolvimento curricular e à inovação;  
 apoio à elaboração de materiais pedagógicos;  
 apoio à utilização lectiva das TIC em situação de sala de aula;  
 apoio a projectos educativos;  
                                                          
2
 Consultar Anexo 2 
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 apoio ao trabalho de equipa entre professores e entre grupos disciplinares;  
 apoio à componente de gestão escolar na actividade dos professores. 
Deste modo, a cada escola foram entregues uma média de 10 computadores 
portáteis, que podem ser requisitados pelos professores para utilizar em contexto de sala 
de aula com os alunos, desenvolvendo várias actividades. 
Implementado no ano lectivo 2006/2007, fez-se um balanço no final do primeiro 
ano de projecto, de forma a poder reformular e melhorar a sua concretização no ano 
seguinte. 
Este trabalho é peça integrante desse balanço, uma vez que aqui vamos analisar 
o estudo de caso de uma escola de Lisboa – Escola EB23 Vasco Santana, onde o 















3.2. O Estudo de Caso 
Tive acesso a este projecto através da Microsoft, empresa onde fiz o meu 
estágio, uma vez que esta faz parte da rede de parceiros. Como havia a necessidade de 
mais uma estagiária para efectuar estudos de caso em escolas básicas e secundárias de 
Lisboa, e como o projecto me pareceu aliciante, integrei a equipa. 
O tipo de avaliação que aqui se desenvolve, tem como base uma abordagem 
qualitativa, utilizando-se o método do estudo de caso, que “é uma pesquisa empírica 
conduzida numa situação circunscrita de espaço e de tempo, ou seja, é singular, centrada 
em facetas interessantes de uma actividade, programa, instituição ou sistema, em 
contextos naturais e respeitando as pessoas, com o objectivo de fundamentar juízos e 
decisões dos práticos, dos decisores ou dos teóricos…” (Bassey in Afonso, 2005). Yin 
(1994) define o estudo de caso como uma investigação empírica que explora um dado 
fenómeno dentro do seu contexto real, seja ele um programa, um acontecimento, uma 
pessoa, um processo, uma instituição ou um grupo social. Para Stake (1998), é o estudo 
da particularidade e complexidade de um caso singular para chegar a compreender a sua 
actividade em circunstâncias importantes (citações retiradas do material fornecido pelo 
CRIE). 
O investigador que prefere as abordagens qualitativas, considera-se a si próprio 
como uma fonte de recolha de informações, considerando os seus sentimentos, 
impressões e julgamentos e interactuando de uma forma próxima e colaborante com os 
participantes dos seus estudos (Borg e Gall, 1989 cit. por Tuckman, 2005).  
Naturalmente, os resultados deste estudo não poderão ser generalizados, uma 
vez que reflectem a realidade aqui estudada, mas através desta análise, e com o apoio de 
outros estudos já efectuados, talvez possamos chegar a algumas conclusões globais. 
 
3.2.1. Objectivos do estudo 
 Neste estudo de avaliação, pretende-se compreender que impactos têm a 
utilização dos computadores portáteis que foram dados às escolas, nos alunos e 
professores, as alterações nas aprendizagens e comportamentos, e a perspectiva de todo 
o campo escolar sobre este fenómeno; pretende-se ainda compreender qual o modelo de 
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liderança da escola, quais as estratégias utilizadas em termos de gestão e de 
administração para englobar este tipo de iniciativas e se estas estratégias são 
apropriadas. 
 Dos objectivos descritos, surgem as seguintes questões de investigação: 
 Quais os impactos da utilização dos portáteis, na motivação, comportamento e 
aprendizagem dos alunos? 
 Quais os impactos da utilização dos portáteis, na relação entre alunos e 
professores? 
 Quais os impactos da utilização dos portáteis, no trabalho desenvolvido pelos 
professores? 
 Quais os impactos da iniciativa na gestão e organização escolar? 
 
3.2.2. Metodologia 
 Este é um estudo naturalista, que “se caracterizam pela investigação de situações 
concretas existentes e identificáveis pelo investigador, sem intervenção, em termos de 
manipulação, física e deliberada, de quaisquer variáveis” (Afonso, 2005).  
Uma vez que se trata de uma avaliação com carácter investigativo, destinada a 
analisar e a compreender de forma detalhada e aprofundada, os impactos da iniciativa, 
utilizaram-se os seguintes instrumentos
3
 (previamente construídos pela equipa CRIE): 
 Guião de questionário destinado à escola, a ser respondido pela Direcção da 
Escola; 
 Guião de questionário aos professores participantes na execução do projecto na 
escola; 
 Guião de entrevistas focus group a alunos. 
 Também se pediu que cada escola disponibilizasse o dossier da escola
4
 (com 
proposta de projecto de actividades para a Iniciativa, plano TIC, projecto educativo da 
                                                          
3
 Consultar Anexo 3 
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escola, relatório de actividades e regulamento de utilização dos portáteis), para se 
proceder a análise documental. 
 Naturalmente, entregaram-se também, autorizações para que os encarregados de 
educação permitissem aos seus educandos a participação neste estudo. 
a) A entrevista focus group 
Como instrumento de recolha de informação junto aos alunos, foi escolhida a 
entrevista focus group, que implica, de acordo com Carey (1994 in Costa e tal, 2007), 
“using a semistructured group session, moderated by a group leader, held in na informal 
setting, with the purpose of collecting information on a designated topic”. Fontana e 
Frey (1994) consideram-na uma técnica de recolha de dados essencialmente qualitativa, 
que pode ser mais ou menos estruturada de acordo com o objectivo da entrevista (Idem).  
Sendo a entrevista semidirectiva, é essencial conceder aos entrevistados uma 
considerável margem de liberdade de expressão, para conseguir obter informações com 
algum grau de objectividade; é também muito importante estabelecer uma relação 
interactiva e algo formal com os entrevistados, para que haja fluidez na comunicação de 
deste modo, obter a informação fundamental.  
Escolheu-se este tipo de entrevista no estudo de caso, pelo facto de ser informal 
e interactiva, aproximando o entrevistador dos entrevistados; também por ser realizada 
no contexto escolar permite um maior à vontade e a disponibilização de mais 
informação. 
O entrevistador deve ser flexível, estar interessado no que lhe dizem e empático. 
Vários autores como Carey, defendem que não há a necessidade de ser um investigador 
experiente, mas alguém que facilmente estabeleça afinidade com o grupo-alvo.   
b) Tipo de avaliação 
Uma vez que esta iniciativa ainda está a decorrer, o que se fez foi uma avaliação 
do ponto de situação; a partir da mesma, construíram-se os instrumentos que permitiram 
uma prática pouco comum: a avaliação que acompanha o decurso do projecto – uma 
avaliação de processo. Quando este terminar, fazer então uma avaliação final. 
                                                                                                                                                                          
5
 Consultar Anexo 4 
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A avaliação final tem a sua importância, mas a verdade é que “não tem 
praticamente qualquer efeito real sobre as acções levadas a cabo, ainda que permita tirar 
um conjunto de lições para o futuro (…) mas as lições a tirar de uma experiência dizem 
respeito, sobretudo, ao método de condução da acção”, e de que forma “os 
ensinamentos obtidos podem ser utilizados e, de algum modo, generalizados” (Almeida 
et al in Estrela, A. e Nóvoa, A., 1993). Os mesmos autores afirmam que “não se pode 
transplantar um dado projecto” apenas “os seus efeitos multiplicadores” pelo que “é 
necessário que os programas se dotem de instrumentos de auto-análise da acção e que 
levem à prática um esforço de reflexão partilhada ao longo de todo o processo”.  
Está assim justificada a avaliação no decurso do projecto, já que “a acção social 
comporta sempre dimensões imprevisíveis e aleatórias” sendo “necessário criar um 
sistema de pilotagem que se encontre ao serviço dos actores e dos responsáveis do 
projecto” (Idem), a avaliação-regulação.   
A avaliação de processo é uma prática participativa, que incentiva e permite que 
todos os actores dêem as suas opiniões, e possam debater em conjunto formas de 
melhorar o projecto que decorre. Desta forma, todos se sentem verdadeiramente parte 
daquilo em que se envolvem.  
c)  Técnicas para o tratamento dos dados 
Para analisar os dados provenientes das entrevistas, estabeleceram-se 
indicadores específicos. Fez-se a transcrição das gravações áudio efectuadas aos alunos. 




Segundo Laurence Bardin (1979) a análise de conteúdo é um conjunto de 
técnicas de análises das comunicações. Esta técnica utiliza procedimentos sistemáticos e 
objectivos de descrição do conteúdo das mensagens e possui um carácter qualitativo e 
não quantitativo. 
O mais importante é a descrição das ideias que as mensagens nos podem 
transmitir e ensinar, ou seja, tentar obter o verdadeiro significado de cada mensagem. 
                                                          
5
 Consultar Anexo 5 
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Por esta razão, o contexto em que se realizar a análise de conteúdo é fundamental para 
compreender o significado, as causas e os efeitos das mensagens. 
A análise de conteúdo divide-se em três fases: pré-análise, exploração e 
inferências. 
Para analisar os dados provenientes dos questionários colocados aos professores, 
utilizaram-se procedimentos quantitativos; fez-se a contagem do número de respostas 
aos vários indicadores e analisaram-se estatisticamente os resultados, através da 
construção de tabelas e gráficos, de onde se inferiram os resultados. 
Para analisar a informação do questionário respondido pela escola
6
 e outros 
documentos relacionados com a organização e gestão da mesma, fez-se uma leitura 
rigorosa, de acordo com indicadores relacionados com a administração escolar. A 
informação retirada destes documentos foi analisada através de uma análise do 
conteúdo, de acordo com cada ponto-chave, fazendo-se inferências para cada um deles
7
. 
3.2.3. Apresentação e análise dos dados 
 
a) Dos alunos: 
Foram entrevistados 21 alunos, de quatro turmas dos 5º e 6º anos de 
escolaridade, em 3 entrevistas diferentes. 
Observando a análise de conteúdo das entrevistas focus group efectuadas aos 
alunos, encontramos as seguintes evidências: 
 Os alunos referem que a maioria das actividades realizadas com os portáteis 
foram, pesquisas, testes, trabalhos de grupo, relatórios e utilização de software e 
programas educativos, principalmente nas disciplinas de Matemática, Estudo 
Acompanhado, Área de Projecto, Música, Oficina de Matemática e História. 
 A frequência da utilização dos portáteis, foi de cerca de entre 1 a 3 vezes por 
semana, a pares, em grupos de 4 alunos e por vezes, individualmente. 
                                                          
6
 Consultar Anexo 6 
7
 Consultar Anexo 6 
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 Os programas mais utilizados foram o Microsoft PowerPoint, para fazer 
apresentações em grupo, o Microsoft Word para escrever relatórios, o Microsoft 
Publisher para trabalhos criativos relacionados com a Internet e publicidade e o 
Windows MovieMaker, para elaborar pequenos vídeos. 
 Os computadores fazem com que os alunos fiquem “agitados”, “mais 
conversadores (mas sobre a matéria)”, mas ao mesmo tempo sentem-se mais “livres” 
para aprender, “ajudam-se entre si e aos professores”, e ficam “mais interessados e 
atentos”.  
 Em termos dos impactos na aprendizagem dizem ficar “a compreender melhor a 
matéria”, que “aprender torna-se divertido, moderno, interactivo”, que percebem “mais 
facilmente os conteúdos” e que ficam com grande “motivação para aprender”. Sentem 
também que fazem novas aprendizagens, uma vez que aprendem a “utilizar os 
programas, o computador e a Internet”, podem “pesquisar mais temas e matéria para 
além da que vem nos livros”, que consideram estar a desenvolver “o espírito crítico” e 
que têm a oportunidade de “fazer coisas inovadoras”. 
 Pensam, no que diz respeito à sua relação com os professores, que a “relação 
fica mais facilitada”, “mais interactiva”, uma vez que conseguem “falar no Messenger 
com eles”, “trocar e-mails” e deste modo podem “esclarecer dúvidas” mais tarde, fora 
da sala de aula. 
 Assim sendo, a única desvantagem apresentada pelos alunos, relaciona-se com o 
barulho na sala de aula; já em termos de vantagens, apontam o facto de “aprender e 
partilhar com os colegas coisas novas”, “descobrir coisas novas”, “poder trabalhar 
dentro da sala de aula”, “aprender em conjunto” e poder “tirar dúvidas”. 
 Destacou-se claramente, ao longo das entrevistas, o entusiasmo dos alunos com 
esta nova realidade. As expressões mais repetidas foram “divertido”, “motivador” e 
“interessante”. 
b) Dos professores: 
 Fazendo uma análise dos questionários colocados aos professores, encontramos 
as seguintes evidências: 
Nº de professores inquiridos: 8 
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Secção I: Caracterização geral dos professores participantes no projecto 






Foram oito, os professores participantes nesta iniciativa, sendo que a maioria 
(cinco), se situam na faixa etária entre os 25 e os 34 anos e apenas 1 tem mais de 54 
anos; são portanto, os professores mais jovens a aderir a este tipo de iniciativa. 
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4. Número de anos de experiência profissional 
 
 

















1 2 3 4 5
 
A maioria dos professores participantes, são do sexo feminino – cinco 
professores, e têm entre 5 e 15 anos de experiência, não sendo esta nem muito curta, 
nem muito vasta; são professores nas áreas da Matemática e das Ciências da Natureza, 
matérias mais objectivas, onde aparenta ser mais fácil utilizar o computador como 
ferramenta de apoio. 
 
6. Utilização dos computadores na sala de aula no ano anterior ao início do 
projecto 
1- Não usei;  
2- Usei entre uma e duas vezes por período;  
3- Usei uma a duas vezes por mês;  
4- Usei uma a duas vezes por semana;  






Sete professores afirmaram ter utilizado o computador uma a duas vezes na sala 






Matemática e Ciências da Natureza







1 2 3 4 5
Secção II: Utilização dos computadores portáteis durante a execução do projecto 
dos portáteis 
7. Utilização dos portáteis em actividades lectivas 
1- Não usei;  
2- Usei entre uma e duas vezes por período;  
3- Usei uma a duas vezes por mês;  
4- Usei uma a duas vezes por semana;  








Depois da sua implementação, a utilização dos computadores aumentou 
significativamente, sendo que dois o utilizaram 2 vezes por período, outros dois o 
utilizaram 2 vezes por mês, e quatro o utilizaram duas vezes por semana. 
 
8. Número de alunos que envolveu no uso dos computadores portáteis, no 





Quatro professores dizem ter envolvido entre 25 a 50 alunos no projecto, e dois 
envolveram entre 76 a 100 alunos.  
 
9. Nas situações em que fez uso dos computadores portáteis na sala de aula, 
indique, para cada tipo de actividades desenvolvidas, a frequência com que 
eram realizadas pelos alunos. 
a) Actividades de produção de textos 
b) Actividades de realização de cálculos e de construção de gráficos 
c) Apresentação de trabalhos pelos alunos 
d) Actividades investigativas e de resolução de problemas 
e) Actividades de produção multimédia (imagem, vídeo, som) 
f) Exploração de software específico da disciplina 
g) Produção e publicação na Web de conteúdos pelos alunos 
h) Pesquisa orientada 
i) Pesquisa de informação para trabalhos 
j) Resolução de problemas online 
k) Uso para entretenimento 
l) Uso livre da internet na sala de aula 
m) Uso em redes sociais 
n) Consulta e uso de correio electrónico 
o) Realização de actividades na plataforma de e-learning 
p) Uso de ferramentas diversas em projectos educativos 







































Praticamente todas as actividades foram experimentadas pelos vários professores 
com os alunos, principalmente a realização de cálculos e gráficos, actividades 
investigativas e de resolução de problemas, actividades de produção multimédia, a 
exploração de software específico da disciplina e produção e publicação na Web de 
conteúdos. 
 
10. Modos de organização dos alunos e do trabalho educativo nas aulas com 












a b c d e f g h i j k l m n o p q r
Nunca 1 2 0 0 1 2 2 2 1 3 2 4 3 1 6 2 3 6
Poucas vezes 2 0 0 1 0 2 2 1 1 2 2 2 0 0 0 0 0 0
Às vezes 4 2 1 4 1 1 2 2 1 1 2 0 2 3 0 0 1 0
Muitas vezes 0 1 4 2 3 0 0 1 5 1 0 1 1 2 0 4 4 0
















Os computadores foram maioritariamente utilizados a pares ou em pequenos 
grupos pelos alunos. Tal deve-se ao facto de, ainda assim, não existirem computadores 
suficientes para que cada aluno pudesse utilizá-lo individualmente.  
 
11. Estratégias de ensino e aprendizagem adoptadas nas aulas em que os 













Todas as estratégias foram de certa forma utilizadas, havendo uma maior 
incidência no trabalho de grupo, resolução de actividades e trabalho de projecto.  
 
 
15. Utilização de computador portátil na realização de actividades não lectivas. 
 
a) Aceder e consultar informação e documentação interna da escola 
b) Produção de conteúdos e materiais didácticos 
c) Registo, tratamento e análise de dados de avaliação 
d) Produção de instrumentos de avaliação 
e) Trabalho educativo de complemento ao ensino 
f) Preparação e dinamização de reuniões de trabalho 
















h) Colaboração com os colegas 
i) Auto-aprendizagem 
j) Formação 
k) Acompanhamento e apoio aos alunos através de e-mail 
l) Trabalho de coordenação de actividades escolares 
 
 
Em termos de actividades não lectivas, os computadores foram utilizados pelos 
professores maioritariamente na preparação e dinamização das reuniões de trabalho, na 
gestão escolar e no registo, tratamento e análise dos dados de avaliação.  
 
16. Identifique o software e/ou outros recursos e materiais digitais que utilizou 






















O sistema operativo mais utilizado foi o Microsoft Windows, e os programas 
mais utilizados foram o Microsoft Office Windows, Microsoft Office Excel, Microsoft 

































Em termos de aplicações Web, as mais utilizadas foram os pesquisadores, 
enciclopédias e plataformas. 
 
 
Secção III: Percepção dos professores acerca do impacto do projecto dos portáteis 
nos processos de ensino e aprendizagem. 
 
17. Tendo como referência a experiência vivida e o conhecimento que tem do 
projecto na sua escola, avalie o nível de impacto do uso educativo dos 
computadores portáteis nas dimensões consideradas. 
 
Nos alunos e na aprendizagem: 
a) Comunicação e colaboração entre os alunos 
b) Competências dos alunos no uso das tecnologias 
c) Comportamento dos alunos na sala de aula 
d) Interesse e motivação dos alunos na minha disciplina 
e) Resultados de aprendizagem dos alunos em geral 





















Nos professores e no ensino: 
a) Entusiasmo e confiança dos professores no uso de TIC na sala de aula 
b) Colaboração com outros professores 
c) Planeamento do trabalho educativo 
d) Eficiência dos processos de ensino 
e) Motivação para participar em projectos e parcerias 
f) Acompanhamento dos alunos 
g) Desenvolvimento de competências profissionais 
h) Diversificação de estratégias pedagógicas 
i) Eficiência nos processos de avaliação da aprendizagem 
j) Papel do professor nos processos de ensino e aprendizagem 
k) Qualidade dos materiais e recursos produzidos 
l) Processos de auto-formação 
m) Oportunidades de formação 
n) Acesso às TIC por professores e alunos 




















Claramente, os professores consideram, que a introdução dos portáteis constituiu 
uma mais-valia para os alunos, em todas as dimensões avaliadas, desde a motivação, o 
interesse, o comportamento, a aprendizagem, a participação e a autonomia.  
 
Em relação a si próprios e aos processos de ensino, consideram também ter sido 
benéfico, em todas as dimensões, mas particularmente ao nível do entusiasmo que agora 
sentem em utilizar as TIC, ao facto de conseguirem fazer um melhor planeamento do 
trabalho educativo, a uma maior eficiência do processo educativo, uma maior motivação 
para participar em novos projectos, no desenvolvimento das suas competências 




18. Considera que a existência de um projecto de escola, elaborado no âmbito 
da candidatura à iniciativa, contribuiu para uma melhor utilização 











a b c d e f g h i j k l m n o





  A larga maioria dos professores considera que o facto de a escola se ter 
organizado formalmente ao redor desta iniciativa contribuiu para que a mesma fosse um 
sucesso. 
 
c) Da escola: 
Neste questionário ficámos a saber que dos 102 professores que a escola tem, 52 
utilizaram os portáteis; dos 960 alunos, 700 utilizaram os portáteis. 
A análise global que se pode fazer do questionário colocado à escola é que, a 
maioria dos aspectos parece ter sido potenciada e melhorada pela introdução dos 
portáteis: foram melhoradas as condições de trabalho na escola; elevada a consecução 
dos objectivos definidos; e elevado o desenvolvimento de competências. 
Em relação à incidência das actividades realizadas na escola, foi elevada a 
elaboração de materiais pedagógicos e a criação e colaboração em projectos educativos. 
Poderiam ser melhorados o desenvolvimento curricular e a inovação assim como a 
gestão escolar na actividade dos professores. 
A escola dispunha de 5 computadores portáteis, tendo recebido 24, o que faz um 






Nos impactos do uso educativo, foi elevado o número de professores e alunos a 
utilizar os portáteis, assim como a qualidade dos trabalhos desenvolvidos, e a ligação da 
escola à comunidade. 
As maiores dificuldades estiveram ligadas aos professores, no que diz respeito à 
comunicação, às necessidades de formação e ao trabalho de equipa e consequentemente 
à inovação e desenvolvimento curricular. 
Os benefícios para professores e alunos prendem-se com o aumento da 
motivação de ambos, a mudança positiva nas práticas pedagógicas e a melhoria da 
comunicação entre alunos e professores. 
 
d) Análise dos documentos do dossier da escola 
Plano TIC da Escola  
De acordo com o relatório fornecido pela escola, a mesma parece estar bem 
apetrechada em termos de equipamentos, assim como software necessário às actividades 
desenvolvidas com os alunos e actualização da página na Web. Ainda assim, foi 
adquirido novo material e expandida a rede wireless. Foi também implementada uma 
plataforma Moodle, que em muito alterou a forma de partilha de informação dentro da 
escola, principalmente entre os vários professores, os vários alunos e professores e 
alunos. As acções de formação para os professores foram divulgadas e discutidas neste 
contexto.  
Em relação à Iniciativa, o relatório diz que os portáteis foram maioritariamente 
utilizados para a realização de trabalhos e utilização de programas educativos em 
algumas disciplinas; para além da utilização em sala de aula, utilizaram-se também para 
apoio aos alunos, salas de estudo, preparação de materiais e tarefas relacionadas com a 
gestão.  
Com a possibilidade de requisitar computadores portáteis em maior quantidade, 
a escola constatou a consecução de vários e importantes objectivos, entre outros: 
aumento o acesso e uso da tecnologia pela comunidade educativa, promoção da 
utilização das TIC no currículo, serviços, informação e administração, promoção da 
utilização das TIC nos processos de ensino, aprendizagem, avaliação e gestão escolar, 
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perspectiva do uso das TIC como ferramentas potenciadoras de novas situações de 
aprendizagem e metodologias de trabalho, contribuição para a formação contínua dos 
docentes e a partilha e desenvolvimento de projectos educacionais com outras escolas 
ou comunidades virtuais de aprendizagem. 
Projecto Educativo da Escola  
Esta é uma escola que adopta uma política de gestão pedagógico-financeira 
dinâmica, transformando-a num local de trabalho atractivo e acolhedor; tem vindo a ser 
equipada com recursos educativos modernos e apelativos. 
Tem, em termos de recursos físicos, um Centro de Recursos, uma biblioteca 
Escolar, duas salas de computadores, uma sala de alunos e duas salas de professores.  
Candidatura da escola à Iniciativa 
Para integrar a Iniciativa na comunidade escolar, os órgãos de gestão tiveram de 
cumprir uma série de actividades, desde a organização de formação contínua junto dos 
docentes, formação de um grupo de trabalho por departamento, produção de materiais 
pedagógicos e curriculares, reuniões várias com muita discussão de ideias, criação de 
uma plataforma Moodle, criação de um regulamento de utilização dos novos 
equipamentos e capacidade para fazer a avaliação. 
No total, o número de computadores portáteis considerados necessários e 
recebidos pela escola foram de 24, que serviram uma população de 900 alunos. 
Regulamento de utilização (TIC) 
De acordo com este documento, os computadores portáteis são para ser 
utilizados por professores e alunos, mediante prévia requisição a ser feita pelos 
docentes. O equipamento fica guardado numa sala de computadores já existente antes 
da iniciativa, um local com acesso exclusivo aos responsáveis. Todas as entregas e 
recolha dos equipamentos têm de ficar registadas pelos funcionários.  
Relatório de actividades da Iniciativa na escola 
A escola afirma ter havido um grande incremento na utilização dos portáteis por 
alunos e professores, tendo havido, ao longo do ano lectivo, 407 requisições registadas. 
 53 
 
Mais de metade destas requisições verificou-se nas Áreas Curriculares Não 
Disciplinares.  
Os computadores foram utilizados para a elaboração de trabalhos, exploração de 
software específico das disciplinas e pesquisa na Internet. 
Os vários materiais produzidos foram divulgados nas turmas e em exposições 































4. Reflexão crítica e conclusões 
As conclusões que podemos retirar neste estudo de caso são que de facto, parece 
haver uma relação entre o gosto pela aprendizagem e a utilização de computadores. 
Todos os alunos foram unânimes, dizendo que deste modo, se sentem mais motivados 
para aprender. A utilização do computador permite o acesso a software e à Internet, 
fonte inesgotável de informação, de onde os alunos podem retirar novos conhecimentos 
e relacioná-los com o que já sabem.  
 Uma vez que são os alunos a pesquisar e a seleccionar informação, tornam-se 
construtores das suas aprendizagens, o que vai no sentido de uma maior autonomia e 
percepção dos conhecimentos que estão a adquirir. 
 Apesar de as aulas se tornarem mais barulhentas, nem por isso se tornam mais 
confusas; os alunos deixam de ter conversas paralelas para falarem mais sobre os 
conteúdos e aspectos relacionados com os mesmos. 
 A relação pedagógica também parece alterar-se ligeiramente; o professor é deste 
modo, um aprendiz, alguém que não detém toda a informação, o que faz com que os 
alunos possam ajudar os professores, valorizando o que sabem; os professores revelam-
se também menos impacientes e mais disponíveis para ajudar os alunos, até porque o 
contacto fora da sala de aula se torna possível; os alunos podem tirar dúvidas e 
esclarecer-se melhor sobre os conteúdos. 
 Os professores parecem ficar mais interessados em utilizar as novas tecnologias, 
são capazes de desenvolver conteúdos interessantes com os seus alunos, planificam as 
aulas e desenvolvem as suas competências profissionais. Apenas acusam falta de 
formação na área. 
Esta é sem dúvida uma escola inovadora, que leva em conta os modelos de 
autonomia e de gestão flexível, cada vez mais apoiados pelo Ministério da Educação. O 
projecto educativo revela a intenção de envolver toda a comunidade escolar nos 
projectos desenvolvidos, e são bastantes, os espaços escolares dedicados aos alunos. A 
existência de salas de estudo, salas TIC e ludoteca, demonstram a preocupação da 
administração escolar em relação à autonomia dos educandos. O plano TIC elaborado, 
prevê claramente a utilização das novas tecnologias pelos alunos e pelos professores, 
havendo uma grande preocupação em apetrechar todo o campo escolar com 
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computadores e Internet, promover formação junto dos professores e utilizar as 
ferramentas com e pelos alunos. 
Para candidatar a escola à Iniciativa, foi necessário mobilizar todos os agentes 
educativos em torno da mesma, promover a discussão de ideias e após aprovação, criar 
um regulamento.  
Deste modo, o estilo de liderança é claramente democrático, com a importante 
intervenção de todos os actores nos vários processos, desde a candidatura à Iniciativa, 
passando pela participação na mesma, até ao estudo de avaliação que aqui de desenrola.  
  Não conseguimos prever se o tamanho interesse nesta Iniciativa se deve ao facto 
de este ser um projecto relacionado com as Novas Tecnologias, mas já vários estudos 
provaram que os seus impactos na motivação da comunidade escolar, quer em termos de 
aprendizagem, como de relação pedagógica, como de gestão escolar, são enormes e 
benéficos.  
 Um exemplo é o estudo efectuado na Nova Zelândia, o “Digital Opportunities 
Pilot Project” (2001-2003), onde os professores afirmam que a utilização dos portáteis 
permitiu desenvolver muitas competências TIC e uma diferente forma de trabalhar com 
os seus alunos; os alunos referem a utilização dos computadores para apoiar as suas 
várias aprendizagens, com a utilização da Internet e a facilidade em produzir novos 
trabalhos.  
 Um outro estudo realizado nos EUA (Fullerton School District Laptop Program, 
2005) revela os enormes benefícios educacionais que a introdução de computadores na 
sala de aula permite, principalmente uma mais aprofundada e complexa forma de 
aprender dos estudantes e a aquisição de novas competências na área das TIC. 
 Para além destes, há uma série de outros estudos que reforçam os resultados aqui 
encontrados. 
 Podemos apontar ainda algumas limitações a este estudo, variáveis que não 
foram aqui analisadas e que dariam uma diferente perspectiva. Uma delas está 
relacionada com a percepção em relação à possível melhoria das competências de 
escrita dos alunos ou a possível melhoria dos resultados nos testes e nas disciplinas. 
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Seriam duas áreas de foco, a meu ver, interessantes para alargar as conclusões deste 
estudo. 
 A maior crítica a fazer-se à Iniciativa prende-se com a falta de formação dada 
tanto a professores como a alunos, para potenciarem a utilização das ferramentas 
fornecidas; apesar de os docentes terem tido algum acesso a acções desta índole, foram 
poucas, e claramente os alunos carecem da mesma. Só através da formação, poderão 
tirar maior e melhor partido do poder que o computador confere em termos dos 
processos educativos e da aprendizagem. 
Finalmente, quero ressaltar o facto de as Novas Tecnologias terem de facto o 
poder de alterar a dinâmica dentro das salas de aula; no futuro, com a introdução de 
novas medidas e o acesso a mais iniciativas desta índole, talvez os próprios processos de 
aprendizagem comecem a mudar efectivamente, assim como os processos de avaliação. 
Como se sabe, para muitos alunos, a escola é aborrecida. São obrigados a 
consumir informação e a colocá-la em testes de avaliação, muitas vezes sem lhe dar 
qualquer significado. A possibilidade de fazer trabalhos e portefólios para avaliação das 
disciplinas, obriga a pesquisar, a seleccionar, a relacionar a informação e a guardá-la, 
adquiri-la como conhecimento autêntico, muitas vezes utilizado depois. Claro que 
entram em jogo mais factores, como por exemplo, o facto de se gostar verdadeiramente 
do que se está a aprender, mas desta forma os alunos poderão sentir que realmente, 
constroem as suas aprendizagens. 
E por isso talvez os alunos tenham razão quando dizem que aprender é mais 
divertido quando se utilizam as novas tecnologias. Se os objectivos forem 
pedagogicamente bem estruturados, eles poderão estar finalmente, a contribuir para a 
sua própria aprendizagem. É que as Novas Tecnologias na educação pressupõem, tal 
como já foi mencionado, o construtivismo, uma filosofia que acredita que os estudantes 
progridem mais pela sua própria construção dos conhecimentos que necessitam, do que 
por ter um professor a ditar intermináveis informações. Assim, o professor tem um 
papel muito importante como o facilitador para se adquirirem conhecimentos.  
Ou seja, cabe a cada estudante encontrar soluções criativas para os problemas 
que vão surgindo, procurando, aplicando e relacionando os vários conhecimentos já 
obtidos, com outros novos, transformando o processo de aprender numa descoberta 
empolgante, a cada segundo. O professor é aqui tutor e mediador, aquele que encoraja e 
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que apoia o aluno. Acredito que muitos professores acusem falta de formação nesta 
área; por vezes as ferramentas chegam antes de se saber trabalhar com elas.  
É neste ponto que as escolas têm de estar atentas – captando o interesse de toda a 
comunidade escolar neste sentido, organizando-se da melhor maneira, permitindo que 
alunos e professores possam abrir novos caminhos, para integrar todas as dimensões que 
as novas tecnologias trazem à Educação.  
A escola, é o elemento integrador dos actores educativos e só com políticas 
flexíveis e democráticas, só tendo uma liderança capaz ouvir os diversos intervenientes, 
as suas dificuldades, os seus encantamentos, conseguirá percorrer o caminho que nos 
levará certamente, ao futuro porque “as melhores coisas que podemos fazer, são aquelas 




























Afonso, N. (2005) Investigação naturalista em Educação – Um guia prático e crítico. 
Porto: Edições ASA  
Bardin, L. (1979). Análise de conteúdo. Lisboa: Persona Edições. 
Costa, F., et al (2007) As TIC na Educação em Portugal – Concepções e práticas. 
Porto: Porto Editora 
Estrela, A. e Nóvoa, A. (org.) (1993) Avaliações em Educação: Novas Perspectivas. 
Porto: Porto Editora. 
Mintzberg, H.(1995) Estrutura e Dinâmica das Organizações. Lisboa: Publicações 
D. Quixote. 
Moreira, V. (2000) Escola do futuro – Sedução ou inquietação?. Porto: Porto Editora 
Papert, S. (1997). A família em rede. Lisboa: Relógio d’Água 
Sergiovanni, T. (2004) O mundo da liderança. Porto: Edições ASA. 
Teixeira, S. (2005) Gestão das organizações. Espanha: Editora McGraw 
Tuckman, B. (2005) Manual de Investigação em Educação. Lisboa: Fundação Calouste 
Gulbenkian. 
 
Estudos de investigação consultados: 
http://www.educationcounts.govt.nz/publications/ict/5767/digi-opps-notebook-
valley.pdf 





















Organização escolar e desenvolvimento curricular: 
http://www.prof2000.pt/users/lpitta/de-2/oedc-resumo.htm#_Toc441412598 
 
As novas tecnologias e as escolas: 
http://educar.no.sapo.pt/ntecno.htm 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
